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ESTADO ATUAL DE CONHECI}4ENTO DE SOLOS DA 

AMAZÔNIA BRASILEIRA 

Ítalo Cláudio Falesi1  

O conhecimento científico dos solos da Amazônia 
brasileira teve início praticamente em 1957, com a cria 

ção da Seção de Solos do antigo IPEA1' - Instituto de Pes 

quisas e Experimentação Agropecuárias do Norte, base físi 

ca atual do CPATU - Centro de Pesquisa Agropecuária do 

Trópico Úmido - EMBRAPA. Até então, o conhecimento dos so 

los desta grande e discutida região baseava—se em estudos 

normalmente realizados por naturalistas, ge6logos ou cita 

ç6es em publicaç6es científicas. Assim, poucos eram os es 
tudos referentes a solos da Amaônia, citando—se o grande 

Atlas Soviético do Mundo (1933), que registrava uma imen 

sa mancha de laterita em área representativa da Amazônia 
geográfica e a região das várzeas do Amazonas como solo 

aluvional; Marbut e Manifold (1926) em "The Soil of the 

Amazon Basis in Relation to Agricultural Possibilities" 
citaç6es de Mohr e Van Baren em "Tropical Soils", publica 

ç6es de Felisberto Cainargo, referindo—se ao antigo quater 

náric da região bragantina; descrição de perfis e análi 
ses de solos do então Território Federal do Guaporé (atu 

al Estado de Rondônia) e de locais do Estado do Pará rea 
lizados no Instituto de Pesquisas Agropecuárias do Norte 

e Instituto Agronômico de Campinas por A.W. Dick e Walter 

B. Mors; os solos do Território Federal do Amapá de Luís 

Rainho Carneiro; e referancias de Pendleton e Prescott em 
t 1 T.ntAritA nnr'l Tateritic Soils". Posteriormente, estudos de 

1 EMBRAPA—CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66000. Belém, PA, 

Brasil. 
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classificação (as primeiras tentativas) do solo de Day 

(1959), bem corno de "Levantamento Expedito de Solos da 
Área de Caeté--Naracaçuné"; trabalhos de Win G. Sombroek co 

mo "Amazon Soils" (1966) e o relatório dos solos da rodo 
via Belém-Brasília, além da zona do Mogno no Araguaia; e 
registra-se, historicanlente, o primeiro levantamento pedc 

lógico realizado em 1958 pela equipe da antiga Seção de 

Solos do IPEAN, intitulado "Levantamento de Reconhecirnen 

to dos Solos da Região Bragantina", que constituiu o Vol. 

2. da separata da Revista Agropecuária Brasileira, 1967. 

Após este estudo, inúmeros outros foram realizados por 

equipes da mesma Seção em diversas áreas da Amazônia, es 

trategicament.e selecionadas por suas situações geográfi 

cas ou econômicas. Uma verdadeira amos.tragem através de 

levantamentos pedológicos conscientes foi realizada, e per 

mitindo após determinado período de tempo, conhecer-se cien 

tificamente e de modo mais abrangente as verdadeiras ca 

racterísticas e propriedades do solo amazônico. 

O advento, em outubro de 1970, do Projeto Radam - 
Radar na Amazônia, utiliza -à) técnica moderna de imagêns 

de radar escala 1:250.000, além de outros sensores remo 

tos, possibilitou em um curto espaço de dez anos, adicio 

nando-se equipes multidisciplinares, mapear os solos da 

Amazônia brasileira, utilizando-se como mapa de publica 

ção final a escala 1:1.000.000. Os mapas de solos obtidos 

através deste sistema tecnológico, embora definam unida 

des associadas de mapeamento, constituem excelente ferra 

menta para a seleção de áreas com características físicas 

viáveis à execução de prospecç6es a nível mais detalhado, 

visando um melhor planejamento de utilização da terra. 

As dezenas de milhares de amostras coletadas 	de 
perfis representativos de unidades pedológitas e analisa 

das no laboratório de solos do ex-IPEAN, atual CPATU, do 
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finiram conscienternente não somente as classes de fertili 

dade das terras, mas também caracterizaram com segurança 

a gênese e a classificação dos solos da Amazônia brasilei 

ra. 

Em dezembro de 1975 o SNLCS-EMBRAPA, criou a Fren 

te Regional do Norte, com séde em Belém, onde até o pre 

sente momento foram realizados 31 levantamentos de solos 

na região amazônica. 

Deve-se registrar a importante contribuição que a 

equipe de solos do IDESP - Instituto de Desenvolvimento ! 

conômico e Social do Pará, deu através da caracterização 

e mapeamento dos solos da parte baixa da ilha de Marajó, 

tradicional centro pecuário da região. 

Tomando-se como base os levantamentos pedológicos 

executados na Amazônia, foi possível definir que cerca de 

92% da extensão territorial está ocupada por solos de bai 

xa fertilidade química, onde os latossolos (Oxissolos) e 

os Podzólicos Vermelho-Amarelo Distr6ficos (Ultissolos) 

constituem mais de 75% de toda a extensão da região e que, 

se estes solos possuem baixos níveis de elementos quími 

cos (bases permutáveis, fósforo assimilável e acidez ele 

vada) são no entanto dotados de boas características mor 

fológicas e propriedades físicas. As áreas baixas, alaga 

diças, pertencentes ao quaternário recente e que consti 

tuem as conhecidas várzeas amazônicas, por serem dotadas 

de elevada fertilidade química, ocupam cerca de 19 mi 

lhões de hectares, representando apenas 3,81% da superfi 

cie territorial da Amazônia. 
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